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Para se inscrever no 1º ConeservPB, os 
servidores devem procurar seus sindicatos ou 
suas associações, que terão até o dia 7/11 para 

informar à Coordenação a quantidade de 
congressistas e o nome dos delegados.

Cada entidade indicará 1 (um) delegado para 
cada 100 (cem) filiados, limitado ao total de 
15 (quinze), que terão direito a voz e voto 

durante as votações do Congresso. É 
assegurado o mínimo de 3 (três) delegados por 
entidade. No segundo dia haverá exposições 
acerca dos problemas de cada categoria e a 
Plenária final. As atividades acontecerão na 

Caixa Beneficente da Polícia Militar.
O Fórum dos Servidores congrega mais de 30 
entidades de diversos segmentos, entre eles, 

segurança, fisco, saúde, educação.

Senador confirma 
participação no 1º ConeservPB

O senador Cícero Lucena confirmou participação, 
como palestrante, no 1º ConeservPB - Congresso dos 
Servidores Públicos Estaduais da Paraíba, que 
acontece nos próximos dias 11 e 12, em João Pessoa. 

A participação do senador será na abertura do 
evento, dia 11, às 19h, na Estação Ciência, no Cabo 
Branco, ocasião para a qual foram convidados 
também os senadores Cássio Cunha Lima e Vital do 
Rêgo Filho para discorrer sobre o tema A atual 
conjuntura dos serviços e dos servidores públicos do 
Estado da Paraíba.

Os servidores esperam que os dois senadores 
demonstrem compromisso com as categorias e com as 
causas do serviço público e confirmem presença no 
Congresso. 

Inscrições 

O Governo do Estado orçou para 2014 gastos exorbitantes para comunicação. Estudo feito pelo 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudo Socioeconômicos, Dieese, mostra que o orçamento da 
Secretaria de Comunicação subiu de R$ 10, 22 milhões (2013) para R$ 38,953 milhões, acréscimo de 
281%, que, também, visa sufocar a comunicação dos trabalhadores. 

Por outro lado, o Governo antecipou que vetará qualquer emenda à LOA 2014 que remaneje verba de 
uma secretaria e a destine à Defensoria Pública, órgão que presta assistência jurídica às pessoas carentes, 
mas que teve o orçamento reduzido. 

A Paraíba precisa urgentemente de investimento em saúde, educação, segurança e abomina gastos 
desnecessários com publicidade, compra de  aeronaves e produtos supérfluos para a Granja Santana. 

Haja verba....

O projeto Sindicultura realiza, neste mês, as últimas edições do ano em João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Sousa, Cajazeiras, Sumé e Bananeiras.

Na Capital, a despedida é com o espetáculo Quincas, adaptado do romance de Jorge Amado, 
montagem da companhia Osfodidários. A apresentação acontece, gratuitamente, nesta quinta-feira (7), às 
20h, no teatro Ednaldo do Egypto, em Manaíra. As senhas estarão disponíveis para os filiados, no horário 
comercial. Para os não filiados, serão entregues uma hora antes do evento.

Sindicultura encerra temporada 2013

Capitaneadas pela Fenafisco, as 
entidades do Fisco estadual, entre as 

quais o Sindifisco-PB, seguem 
mobilizadas em todo o Brasil para 

participar da audiência pública que a 
Comissão Especial da PEC 186/2007 

realiza nesta segunda-feira (4), na 
Assembleia Legislativa da Bahia.

Foram realizadas duas audiências, num 
total de seis agendadas para diferentes 
regiões do País, sendo que duas delas 

acontecerão em Brasília, onde será 
apresentado o voto do Relator, Deputado 

Federal Rogério Peninha.
A PEC 186 trata da autonomia da 

administração tributária que, aprovada 
em plenário, significará uma grande  

conquista da sociedade que terá um Fisco 
mais forte na promoção da livre 

concorrência e no combate à sonegação. 

Audiências PEC 186

A sequência de assaltos a ônibus coletivos em João Pessoa 
fez aumentar ainda mais a insegurança e medo entre os 

usuários desse meio de transporte. 
Na semana passada, em um único dia foram realizados 14 
assaltos. Ante a falta de uma política efetiva de segurança 

pública, os bandidos agem livremente.

Insegurança pública

O Sindifisco-PB reitera apoio à luta da Associação dos 
Procuradores do Estado, Aspas, que vem denunciando a 
tentativa do Governo do Estado de impor a lei da mordaça e 
limitar as prerrogativas da categoria, quando o Procurador 
Geral, Gilberto Carneiro, tem afirmado na imprensa que 
"somente ele tem a prerrogativa de assinar ações de interesse 
do Estado". 

 Em nota recente, a Aspas denuncia que há, por parte do 
Governo, “uma postura arrogante, intransigente, 
inconsequente, e com parâmetros só compatíveis com as 
piores ditaduras do planeta”.

Apoio à Aspas

TCE: como entender a decisão sobre o processo dos gastos da Granja?
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